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RESUMO

Avaliou-se o efeito de 4 níveis de adubação orgânica (0, 3, 6 e 9 kg/m 2) na produção da calêndula
(Calendula officinalis L.) e dos artrópodes associados em 2 cultivos no campus da Universidade
Federal de Minas Gerais no Município de Montes Claros, MG. O delineamento experimental foi
em blocos casualizados com 8 repetições. A dose de adubo orgânico, não residual, recomendada
para produção quantitativa (número de capítulos/planta) e qualitativa (teor de flavonóides totais)
de calêndula é de 6 kg/m2, contudo, deve-se atentar ao ataque de pulgões, já que esta dosagem o
favorece, bem como de outros artrópodes, já que estes ocasionam perdas diretas e indiretas na
produção de calêndula.

PALAVRAS-CHAVE: Calendula officinalis, pulgão, tripes, níveis de fertilização, aleloquímicos.

ABSTRACT

LEVELS OF ORGANIC FERTILIZATION IN THE PRODUCTION OF MARIGOLDS AND
ASSOCIATED ARTHROPODS. The effect of 4 levels of organic fertilization (0, 3, 6 and 9 kg/m2) in
the production to marigolds (Calendula officinalis L.), and associated arthropods were evaluated in
2 plantations in the campus of the Federal University of Minas Gerais of the municipality of Montes
Claros, state of Minas Gerais. The experimental design was of randomized blocks with 8 replications.
The dose of organic fertilization, not residual, recommended for quantity production (number of
capitulum/plant) and quality (tenor of total flavonoids) of marigolds is 6 kg/m2, however one must
be attentive the attack of aphids, as this dosage favors them, as well as other arthropods, as they
cause direct and indirect losses in the production of marigolds.

KEY WORD: Calendula officinalis, aphids, thrips, fertilization levels, allelochemicals.

INTRODUÇÃO

A Calendula officinalis L. (Asteraceae), conhecida
como malmequer ou maravilha dos jardins, é uma
planta anual, herbácea, com origem européia, possui
flores coloridas, variando do amarelo ao alaranjado.
Sua inflorescência é a parte da planta mais utilizada
com fins terapêuticos com ação cicatrizante,
antiinflamatória, emenagoga e antisséptica (MARTINS

et al., 1994; BRUNETON, 1995). Além do uso medicinal,
é utilizada também no paisagismo e nas indústrias
cosmética e alimentícia e, por isso, possui grande
interesse comercial, sendo seu cultivo, economica-
mente viável na agricultura familiar. Como a flor é a
parte mais utilizada é também a mais estudada, sendo
detectados nestas flavonóides, óleos essenciais com
derivados oxigenados de sesquiterpenóides e diver-
sas saponinas (BRUNETON, 1995). As propriedades
antiinflamatórias tem sido, em parte, atribuídas às
saponinas (BRUNETON, 1995). Contudo, os flavonóides

tem papel mais importante na atividade farmacológica
das flores de calêndula e também são marcadores
para aferir a qualidade da matéria prima (BILIA et al.,
2002).

Para o cultivo de plantas medicinais, a exemplo da
calêndula, é recomendado o uso da adubação orgâni-
ca, uma vez que esta melhora as propriedades físicas
e biológicas do solo, além de corrigir possíveis defici-
ências de macro e micronutrientes no solo (PRIMAVESI,
1988; MARTINS et al., 1994; SARTÓRIO et al., 2000).

Diante deste interesse comercial, tornou-se rele-
vante o estudo de artrópodes em calêndula sob con-
dições de clima tropical. Há pouca informação sobre
artrópodes associados à calêndula, o que dificulta a
adoção de medidas de manejo integrado de pragas,
cujo objetivo não é maximizar a produção, mas sim,
otimizá-la, isto é, aumentar a produtividade a custos
reduzidos (DENT , 1995). Para tanto, torna-se necessário
o desenvolvimento de uma base ecológica por meio
da compreensão da estrutura qualitativa (espécies
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constituintes) e quantitativa (níveis populacionais)
como também do hábito alimentar (espécies benéficas
ou possíveis pragas) dos artrópodes (DENT, 1995).

Diversos fatores podem afetar a população de
artrópodes em plantas, tais como adubação e teor de
flavonóides. Um excesso de adubação nitrogenada e
ou deficiência na adubação potássica pode acarretar
em aumento de açúcares livres na seiva da planta, e, por
conseguinte, na elevação de insetos sugadores
(MARSCHNER, 1995; GALLO et al., 2002; ALTIERI et al., 2003).
Já o teor de flavonóides tem função biológica na planta
de atrair os insetos polinizadores e proteger contra os
nocivos (MARTINS et al., 1994; SIMÕES et al., 2000).

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo
avaliar os efeitos de 4 níveis de adubação orgânica na
produção de calêndula e artrópodes associados a
esta.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Núcleo de Ciências
Agrárias (NCA)/UFMG em Montes Claros, Norte de
Minas Gerais, em 2 cultivos. O primeiro cultivo ocor-
reu no período de março a setembro de 2001 e o
segundo de março a setembro de 2002. As sementes de
calêndula foram provenientes da coleção de
germoplasma de Plantas Medicinais do NCA. A
semeadura foi feita em bandejas plásticas contendo
substrato apropriado (terra, composto orgânico e areia,
na proporção 1: 1: 1) no primeiro cultivo. Já no segundo

cultivo, foi usado substrato agrícola (casca de pinus
bioestabilizada, vermiculita, calcário dolomítico e
fertilizante NPK), sendo que as mudas, de ambos
cultivos, foram transplantadas quando atingiram 5
cm de altura. As plantas foram irrigadas sempre que
necessário, sendo utilizado o sistema de microas-
persão com mangueira perfurada a laser.

O delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com 8 repetições, sendo os tratamentos
4 doses de adubação com composto orgânico (0, 3, 6 e
9 kg/m2). A unidade experimental foi constituída por
4 plantas, no espaçamento de 30 x 50 cm, sendo a
distância entre parcelas de 60 cm. O composto orgânico
(esterco bovino curtido e resto de silagem) foi incorpo-
rado ao solo oito dias antes do plantio. No primeiro
cultivo, foi incorporado ao solo 4 doses de adubo
orgânico sendo que, no segundo cultivo, a adubação foi
residual do primeiro. Foi realizado, no Laboratório de
Análise de Solos do NCA/UFMG, 3 análises de solos,
uma antes do primeiro cultivo, uma entre os 2 cultivos
e uma no final do segundo cultivo bem como a análise
do composto orgânico (Tabelas 1 e 2).

As avaliações de artrópodes foram quinzenais,
sendo analisadas as faces abaxiais e adaxiais de 3
folhas/planta, uma em cada parte do dossel (apical,
médio e basal) em 4 plantas/parcelas. Quando as
plantas iniciaram o processo de emissão de
inflorescências, avaliaram-se também o número de
artrópodes nas hastes e nos capítulos. Os artrópodes
foram coletados e armazenados em frasco com álcool
70%, para posterior identificação.

Tabela 1 - Atributos do solo em três épocas de determinação em calêndula cultivada em quatro doses de adubação orgânica.
Montes Claros, MG. 2001/2002.

Dose de adubação orgânica 0 kg/m2 3 kg/m2

Época de amostragem *   1   2   3   1     2     3
pH em água   5,7   6,7   6,8   5,7     6,9     7,4
P-Mehlich 1 (mg dm -3) 10,0   8,4   8,0 10,0   15,6   11,8
K (mg L-1) 67 81 92 67 120 114
Ca (cmolc dm-3) 0,00   8,10   6,50   0,00     8,50     7,00
Mg (cmolc dm-3) 5,2   2,50   1,50   5,2     3,00     1,80
Al (cmolc dm-3) 0,30   0,00   0,00   0,30     0,00     0,00
Matéria orgânica 3,23   1,66   1,55   3,23     2,50     2,50

Dose de adubação orgânica 6 kg/m2 9 kg/m2

Época de amostragem *   1     2     3    1     2     3
pH em água   5,7     6,8     7,0   5,7     6,9     7,0
P-Mehlich 1 (mg dm -3) 10,0   13,2   15,1 10,0   20,0   17,7
K (mg L-1) 67 134 134 67 129 187
Ca (cmolc dm-3)   0,00     8,00     7,50   0,00     8,90     7,20
Mg (cmolc dm-3)   5,2     2,50     2,30   5,2     2,30     1,50
Al (cmolc dm-3)   0,30     0,00     0,00   0,30     0,00     0,00
Matéria orgânica   3,23     3,08     2,64   3,23     3,39     2,24

*Época de amostragem: 1 = antes do primeiro cultivo, 2 = entre os dois cultivos e 3 = no final do segundo cultivo.
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Os capítulos foram coletados semanalmente, se-
cos em estufa de circulação forçada à temperatura de
40º C. Após secos, os capítulos foram triturados e
preparados para leitura de flavonóides totais em
espectrofotômetro a 450 nm, conforme metodologia
de SANTOS & BLATT (1998). Os dados foram submetidos
a análise de variância e, posteriormente, ao teste de
média de Tukey, correlação de Pearson ou a análise de
regressão (P < 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro e no segundo cultivo foram observados
artrópodes nas folhas, nas hastes e nos capítulos da
calêndula, que se distribuíram em duas classes, 10
ordens, 20 famílias, uma sub-família, 5 gêneros, 14
espécies e 9 morfoespécies (Tabela 3). Desses, destaca-
ram-se duas espécies de pulgões [Aphis spiraecola e
Uroleucon ambrosiae forma lizerianum (Homoptera:
Aphididae)] e o complexo de tripes [90,38% foram
Frankliniella schultzei; 5,77% F. oxyura; 1,92% F. brevicaulis
e 1,92% F. insularis (Thysanoptera: Thripidae)], pelas
maiores densidades e relevância econômica destes gru-
pos de pragas em diversas culturas, tais como
Brassicaceae, Solanaceae, Liliaceae, Cucurbitaceae, en-
tre outras (GALLO et al., 2002) (Tabela 3). Observou-se
também ataque de lagarta rosca Agrotis sp. (Lepidoptera:
Noctuidae) no início do experimento, que eliminou
plântulas (dados não apresentados), as quais foram
substituídas. Alguns coleópteros foram observados nas
plantas de calêndula, contudo Sistena sp.
(Chrysomelidae) foi o mais notado nas folhas (Tabela 3),
fazendo várias lesões (raspagens) em formas ovais. A

Lagria villosa (Lagriidae) foi observada, principalmente,
junto aos detritos presente no solo e a Diabrotica speciosa
(Chrysomelidae) foi encontrada principalmente nas
inflorescências (Tabela 3), a qual destruía as lígulas. Dos
inimigos naturais observados, joaninhas (Coleoptera:
Coccinellidae) e vespas parasitóides (Hymenoptera:
Braconidae) estiveram associadas aos pulgões (r = 0,22;
p = 0,0001 e r = 0,35; p = 0,0001, respectivamente) e, além
disso, observou-se também protocooperação entre for-
migas (Hymenoptera: Formicidae) e estes homópteros (r
= 0,10; p = 0, 0075), sendo estes fatos observados por
outros autores em diversas culturas ( PICANÇO et al., 1997;
HOOKS et al., 1998; MIRANDA et al., 1998).

O ataque de pulgões iniciou-se nas folhas, concen-
trando mais na face abaxial (0,14 A) do que na adaxial
(0,05 B), sendo que, no cultivo de 2001, o primeiro pico
populacional de pulgões nas folhas foi em torno de
110 dias de transplantio (Fig. 1). Entretanto, após a
emissão de hastes florais da calêndula, aos 120 dias,
e no período de maior produção de capítulos, o que
ocorreu aos 160-170 dias, os pulgões, principalmente,
o U. ambrosiae f. lizerianum, preferiram colonizar esses
orgãos em detrimento das folhas até o final do cultivo
(Tabela 3 e Fig. 1). Após o declínio na produção de
flores de calêndula, observou-se um segundo pico,
menor que o primeiro, de pulgões nas folhas (Fig. 1),
talvez devido à migração destes, das flores para as
folhas.

Tabela 2 - Análise química e física do composto orgânico.
Montes Claros, MG. 2001/2002.

Atributos

pH em água        6,6
P-Mehlich 1(mg dm –3) 1.380,00
P-remanescente (mg L –1)      57,1
K (mg dm -3) 4.888
Ca (cmolc dm-3)      18,00
Mg (cmolc dm-3)        9,00
Al (cmolc dm-3)        0,00
H + Al (cmolc dm-3)        1,74
SB (cmolc dm-3)      39,53
t (cmolc dm-3)      39,53
m (%)        0
T (cmolc dm-3)      41,27
V (%)      96
Matéria Orgânica (dag kg-1)      20,94

Fig. 1 - Peso seco e número de capítulos de calêntula/
planta, número de pulgões Aphis spiraecola e Uroleucon
ambrosiae f. lizerianum em folhas, hastes e capítulos e núme-
ro de tripes/capítulos em função da idade de plantas de
calêndula. Montes Claros, MG, 2001-2002.

IdeaPad
Caixa de texto
231

IdeaPad
Caixa de texto
Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.72, n.2, p.229-235, abr./jun., 2005



230

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.72, n.2, p.227-233, abr./jun., 2005

G.L.D. Leite et al.

Ta
be

la
 3

 - 
R

el
aç

ão
 d

e 
ar

tr
óp

od
es

 o
bs

er
va

do
s n

as
 fo

lh
as

, h
as

te
s f

lo
ra

is
 e

 fl
or

es
 e

m
 d

oi
s c

ul
tiv

os
 d

e 
ca

le
nd

ul
a.

 M
on

te
s C

la
ro

s,
 M

G
. 2

00
1/

20
02

.

A
rt

ró
po

de
s 

O
rd

em
Fo

lh
a

H
as

te
 fl

or
al

Fl
or

M
éd

ia
 ±

 e
rr

o 
pa

dr
ão

M
éd

ia
 ±

 e
rr

o 
pa

dr
ão

M
éd

ia
 ±

 e
rr

o 
pa

dr
ão

C
ol

eo
pt

er
a

C
ul

tiv
o 

01
C

ul
tiv

o 
02

C
ul

tiv
o 

01
C

ul
tiv

o 
02

C
ul

tiv
o 

01
C

ul
tiv

o 
02

Si
st

en
a s

p.
 (C

hr
ys

om
el

id
ae

)
0,

01
06

 ±
 0

,0
01

2
0,

00
26

 ±
 0

,0
00

6
0,

00
26

 ±
 0

,0
02

6
0 

± 
0

0,
00

78
 ±

 0
,0

04
1

0,
01

36
 ±

 0,
00

47
? B

es
ou

ro
 m

ar
ro

m
 (C

hr
ys

om
el

id
ae

)
0,

00
03

 ±
 0

,0
00

2
0 

± 
0

0 
±0

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
? B

es
ou

ro
 d

ou
ra

do
 (C

hr
ys

om
el

id
ae

)
0,

00
01

 ±
 0

,0
00

1
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

? V
aq

ui
nh

a (
C

hr
ys

om
el

id
ae

)
0,

00
08

 ±
 0

,0
00

8
0,

00
03

 ±
 0

,0
00

2
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
La

gr
ia 

vi
llo

sa
 F

ab
r.

 (L
ag

ri
id

ae
)

0,
00

19
 ±

 0
,0

00
5

0,
00

02
 ±

 0
,0

00
1

0 
± 

0
0 

± 
0

0,
00

13
 ±

 0
,0

01
3

0 
± 

0
D

iab
ro

tic
a s

pe
cio

sa
 G

er
m

.
0,

00
59

 ±
 0

,0
00

9
0,

00
09

 ±
 0

,0
00

3
0,

00
39

 ±
 0

,0
02

2
0,

00
17

 ±
 0

,0
01

7
0,

04
29

 ±
 0

,0
07

7
0,

02
04

 ±
 0,

00
67

(C
hr

ys
om

el
id

ae
)

Cy
clo

ne
da

 sa
ng

ui
ne

a L
. e

 E
rio

ps
 co

nn
ex

a
0,

00
47

 ±
 0

,0
00

9
0,

00
01

 ±
 0

,0
00

1
0,

03
12

 ±
 0

,0
07

9
0 

± 
0

0,
00

26
 ±

 0
,0

01
8

0 
± 

0
G

er
m

ar
 (C

oc
ci

ne
lli

da
e)

D
ip

te
ra

Sy
rp

hu
s s

p.
 (S

yr
ph

id
ae

)
0,

00
06

 ±
 0

,0
00

2
0,

00
01

 ±
 0

,0
00

1
0 

± 
0

0 
± 

0
0,

01
04

 ±
 0

,0
03

6
0 

± 
0

H
om

op
te

ra

Ap
hi

s s
pi

ra
ec

ola
 P

at
ch

 (A
ph

id
id

ae
)

0,
10

28
 ±

 0
,0

15
4

0,
00

37
 ±

 0
,0

02
5

0,
19

00
 ±

 0
,1

35
9

0,
05

83
 ±

 0
,0

29
7

0,
16

85
 ±

 0
,1

41
0

0,
05

68
 ±

 0,
02

95
U

ro
leu

co
n 

am
br

os
iae

 (T
ho

m
as

) f
or

m
a

0,
07

39
 ±

 0
,0

10
4

0,
00

03
 ±

 0
,0

00
2

17
,7

37
9 

± 
0,

30
17

5,
63

84
 ±

 1
,4

35
1

0,
20

46
 ±

 0
,1

42
0

0,
09

18
 ±

 0,
04

66
liz

er
ian

um
 (E

.E
.B

la
nc

ha
rd

) (
A

ph
id

id
ae

)
Be

m
isi

a t
ab

ac
i G

en
n 

(A
le

yr
od

id
ae

)
0,

00
50

 ±
 0

,0
02

9
0,

00
01

 ±
 0

,0
00

1
0 

± 
0

0 
± 

0
0,

00
26

 ±
 0

,0
02

6
0,

01
45

 ±
 0,

00
58

Em
po

as
ca

 sp
. (

C
ic

ad
el

lid
ae

)
0,

00
48

 ±
 0

,0
00

7
0,

00
21

 ±
 0

,0
00

5
0,

00
13

 ±
 0

,0
01

3
0 

± 
0

0,
00

39
 ±

 0
,0

02
2

0,
01

87
 ±

 0,
00

61
A

ly
di

na
e (

A
ly

di
da

e)
0,

00
03

 ±
 0

,0
00

2
0,

00
09

 ±
 0

,0
00

3
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
X

es
to

ce
ph

al
us

 sp
. (

C
ic

ad
el

lid
ae

)
0,

00
54

 ±
 0

,0
00

8
0,

01
56

 ±
 0

,0
01

5
0,

00
13

 ±
 0

,0
01

3
0 

± 
0

0,
00

13
 ±

 0
,0

01
3

0,
02

55
 ±

 0,
00

65

H
et

er
op

te
ra

? 
pe

rc
ev

ej
o 

m
ar

ro
m

0 
± 

0
0,

00
08

 ±
 0

,0
00

3
0 

± 
0

0 
± 

0
0,

00
13

 ±
 0

,0
01

3
0,

02
55

 ±
 0,

00
65

H
ym

en
op

te
ra

? p
ar

as
itó

id
e d

e p
ul

gã
o 

(B
ra

co
ni

da
e)

0,
00

01
 ±

 0
,0

00
1

0,
00

03
 ±

 0
,0

00
3

0,
00

26
 ±

 0
,0

01
8

0 
± 

0
0 

± 
0

0,
01

36
 ±

 0,
00

47
Ca

m
po

no
tu

s s
p.

, C
ep

ha
lo

te
s m

in
ut

us
0,

00
28

 ±
 0

,0
00

8
0,

00
43

 ±
 0

,0
01

3
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0,
05

46
 ±

 0,
02

02
(F

ab
r.)

, C
re

m
at

og
as

ter
 sp

., 
Ps

eu
do

m
yr

m
ex

ter
m

ita
riu

s (
Sm

ith
) (

Fo
rm

ic
id

ae
)

Tr
ig

on
a s

pi
ni

pe
s F

ab
r.

 (A
pi

da
e)

0 
± 

0
0 

± 
0

0,
00

13
 ±

 0
,0

01
3

0 
± 

0
0,

07
68

 ±
 0

,0
10

9
0 

± 
0

Ap
is 

m
ell

ife
ra

 (L
.) 

(A
pi

da
e)

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0,
01

17
 ±

 0
,0

03
8

0 
± 

0
? v

es
pa

 (V
es

pi
da

e)
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
0,

00
78

 ±
 0

,0
03

1
0 

± 
0

IdeaPad
Caixa de texto
232

IdeaPad
Caixa de texto
Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.72, n.2, p.229-235, abr./jun., 2005



231

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.72, n.2, p.227-233, abr./jun., 2005

Níveis de adubação orgânica na produção de calêndula e artrópodes associados.

Le
pi

do
pt

er
a

? l
ag

ar
ta

 v
er

de
0 

± 
0

0,
00

03
 ±

 0
,0

00
2

0,
00

13
 ±

 0
,0

01
3

0 
± 

0
0,

00
13

 ±
 0

,0
01

3
0,

00
34

 ±
 0,

00
24

N
eu

ro
pt

er
a

Ch
ry

so
pe

rla
 sp

. (
C

hr
ys

op
id

ae
)

0,
00

04
 ±

 0
,0

00
2

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

0,
00

85
 ±

 0,
00

38

O
rt

ho
pt

er
a

? A
cr

id
id

ae
0 

± 
0

0,
00

09
 ±

 0
,0

00
3

0 
± 

0
0 

± 
0

0 
± 

0
0 

± 
0

Th
ys

an
op

te
ra

Fr
an

kli
ni

ell
a s

ch
ul

tz
ei 

(T
ry

bo
m

), 
F.

 ox
yu

ra
0,

00
85

 ±
 0

,0
02

5
0 

± 
0

0,
00

13
 ±

 0
,0

01
3

0 
± 

0
0,

21
54

 ±
 0

,0
31

9
0,

75
07

 ±
 0,

06
68

Ba
gn

al
l, 

F.
 br

ev
ica

ul
is

 H
oo

d 
e 

F.
 in

su
lar

is
 (F

ra
nk

lin
) (

Th
ri

pi
da

e)
A

ra
ch

ni
da

Ar
gi

op
e s

p.
 (A

ra
ne

id
ae

), 
Pe

uc
eti

a
0,

00
40

 ±
 0

,0
00

7
0,

00
58

 ±
 0

,0
00

9
0 

± 
0

0 
± 

0
0,

00
65

 ±
 0

,0
02

9
0,

06
99

 ±
 0,

01
05

ru
br

ol
in

ea
ta

 (O
xy

op
id

ae
), 

Sa
lti

ci
da

e,
Th

er
id

iid
ae

 e 
Th

om
is

id
ae

? =
 e

sp
éc

ie
 n

ão
 id

en
tif

ic
ad

a 
em

 n
ív

el
 d

e 
gê

ne
ro

.

Fig. 2 -  Número peso seco de capítulos/planta  em fução
de doses de composto orgânico (kg/m 2) e peso seco de
capítulos/planta  em fução de número de de capítulos/
planta  em fução de  número de capítulos/planta de
calêndula. Montes Claros, MG, 2001-200

Os tripes foram observados em maior quantida-
de, principalmente, entre as lígulas das
inflorescências, sendo verificado maior número aos
150 dias no primeiro cultivo e, aos 100 e aos 160
dias, no segundo cultivo (Tabela 3 e Fig. 1). O ataque
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de pulgões e de tripes nas inflorescências pode ter
favorecido a queda da produção de capítulos por
planta (perda quantitativa), uma vez que ambas as
pragas concorriam juntos com as inflorescências
pelos mesmos fotoassimilados produzido pela plan-
ta e, além disto, os tripes podem alterar alguns
constituintes químicos produzidos pela planta e de
importância medicinal (perda qualitativa) (MING,
1994). A farmacopéia brasileira (1996), citada por
BRANDÃO et al. (1998), admite, no máximo, 5% de
matéria orgânica estranha (pedúnculo, folhas e
insetos) no comércio de plantas medicinais e
fitoterápicos. Contudo, em estudo realizado para
avaliar a qualidade da camomila (Matricaria recutita)
comercializada, verificou-se que, das 27 amostras
analisadas, todas apresentaram contaminantes por
matéria orgânica, sendo que 63% das amostras
comercializadas em farmácias continham insetos,
o que resulta em perda qualitativa do produto
(BRANDÃO et al., 1998).

Observou-se maior número de pulgões nas fo-
lhas, nas hastes florais e nos capítulos; maior núme-
ro e peso de capítulos por planta e do teor de
flavonóides totais na matéria seca floral no primeiro
cultivo comparado ao segundo (Tabelas 3 e 4 e Fig.
2). No primeiro cultivo, observou-se maior número e
peso de capítulos por planta e de flavonóides totais
na dose de composto orgânico de 6 kg/m2  e de U.
ambrosiae f. lizerianum por folha nas doses de 6 e 9 kg/
m2  do que nas demais doses (Tabela 4 e Fig. 2). Não
se detectou efeito significativo de doses de composto
orgânico sobre os demais artrópodes bem como no
segundo cultivo sobre as características botânicas e
de artrópodes avaliados (Tabelas 3 e 4 e Fig. 2). Esses
fatos, provavelmente, são devidos a maior disponi-
bilidade de nitrogênio do composto orgânico no
cultivo de 2001 (Tabela 1), já que o de 2002 foi
residual, bem como na dose 6 kg/m2  para as plantas
e 6 e 9 kg/m2  para U. ambrosiae f. lizerianum no
primeiro cultivo, propiciando melhor balanço
nutricional para as plantas de calêndula e para o
pulgão, respectivamente. Os flavonóides são sinte-

tizados primariamente de produtos derivados da
rota do ácido shikimico, estando o nitrogênio envol-
vido neste processo (TAIZ  & ZEIGER, 1991). Altos
níveis de nitrogênio, principalmente via formula-
ções químicas, tem sido associado com ataque de
pulgões em diversas culturas, tais como alface, to-
mate e algodão, devido ao excesso de aminoácidos
livres na seiva das plantas (KENNEDY,  1958;
MARSCHNER, 1985; CHABOUSSOU, 1987; SARTÓRIO et al.,
2000; CISNEROS & GODFREY, 2001; NEVO & COLL, 2001;
GALLO et al., 2002 ALTIERI et al., 2003), como observado
neste trabalho. Por outro lado, recomenda-se o uso
de adubação orgânica em detrimento dos insumos
químicos devido ao primeiro liberar mais lentamen-
te os nutrientes, o que não desequilibraria a planta
fisiologicamente, reduzindo a incidência de pragas
(SARTÓRIO et al., 2000; GALLO et al., 2002; ALTIERI et al.,
2003). Já o número de tripes, por capítulo, foi maior
no segundo cultivo do que no primeiro (Tabela 3),
fato este que pode ser devido à calêndula ter produ-
zido menor número de capítulos no cultivo de 2002
(Fig. 1), resultando em “efeito de concentração” de
tripes nas inflorescências, como observado por
CANERDAY et al. (1969), com Helicoverpa zea (Bod.)
(Lepidoptera: Noctuidae), e por LEITE et al. (2003) com
o fungo Alternaria solani , ambos na cultura do toma-
teiro. O efeito não significativo de adubação, tanto no
primeiro como no segundo cultivo, sobre os demais
artrópodes, talvez se deva a sua baixa densidade e,
por conseguinte, não sendo possível detectar o refe-
rido efeito. A rotação de culturas e o policultivo são
práticas que devem ser adotadas para reduzir a
população de pragas específicas e mesmos as gerais,
pois estas reduzem o foco inicial de ataque, dificul-
tam a localização das culturas pelas pragas e
incrementa o controle biológico natural (ALTIERI et al.,
2003).

Não se detectou efeito de flavonóides sobre os
artrópodes em calêndula, fato contrário relatado por
MARTINS et al. (1994) e SIMÕES et al. (2000), nos quais
estes são responsáveis pela atração de insetos
polinizadores e de proteger contra os nocivos.

Tabela 4 - Efeito de adubação orgânica sobre Uroleucon ambrosiae f. lizerianum (Homoptera: Aphididae)/folha e sobre o
teor de flavonoides totais (% na matéria seca) em dois cultivos de calendula. Montes Claros, MG. 2001/2002.

Adubação orgânica Número de U. ambrosiae f. lizerianum/folha Teor de flavonóides totais (% na M.S.)

Cultivo 01 Cultivo 02 (n.s.) Cultivo 01 Cultivo 02 (n.s.)

0 kg/m2 0,03 B 0,00 0,44 B 0,32
3 kg/m2 0,05 B 0,00 0,44 B 0,28
6 kg/m2 0,09 A 0,00 0,52 A 0,29
9 kg/m2 0,12 A 0,00 0,46 B 0,37

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem, entre si, pelo teste de média de Tukey (P < 0,05). n.s. = não
significativo pelo teste F (P < 0,05).
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Em resumo, a dose de adubo orgânico, não residu-
al, recomendada para produção quantitativa (núme-
ro de capítulos/planta) e qualitativa (teor de
flavonóides totais) de calêndula é de 6 kg/m2 . As
doses crescentes de adubo orgânico favoreceram sig-
nificativamente somente o pulgão U. ambrosiae f.
lizerianum, não afetando as demais pragas.
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